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^ e Exíu. Sr Parttóp© a fix...,. 
Qíie liontèm depois de-anoitecer me mandou 

ir â Adii^m^iravCo o Juiz de Paz do 
ÍNirL;j desta Uidide, afmioie fazer Auto de 
^>rpo de ííeiietuo i inaila do Córreio do Rio 
Pardo, feekad i ulli Sákbado 9 do corrente, 
s '{'lal trouxérãè rlons AlemàeR, rerneiros do 
E-c.díér d i cauie, dizendo, -que a tinh^o en- 
contrado dentro do Rio, logo acima da -bacca, 
do Rio Pardo, descosida porkmn lado de al- 
to a Ir ixp, e pt^coia q^tura sê o*i ro as car- 
tas eoffieios, que estavdo já fira do encerado,? 
em qoe sáo acondicionados. Passando poi| 

■Com .o Ajudante da Administração a exainP 
nar, e contereru iar as referidas cartas eo®^- 
©s, pela factora, que os acompanho;!, e qu^ 
chegou perfeita, achário-se certa t das as 
cartas particulares, ;tar«to as de porte,•como as 
seguras * e passando igualmente m exaruioar 

OíBciosfque esta vão tgdoã ensopados, :e. 
Prust otfe ratus) notou se, que, p mcipulniente 
dons do'Geno-rai. sendp fiuni dtlies..pèra V.. 
E:^ , e outro para o Secretario;(ía.Guerra* d.a 
GorCa. estciy o al^m muito fa^ga- 
dos, > q lé parece feito de p^çixisjjtíx tairibcrn 
q : ttm üife-iòs para o Jiis{feçtor, edrum 
les est o a aherto. roto, e sem çapa; e n oTfoi 
pos-h ^Ui miiecer se faltava algum, por se en- 
c mirar maior numero, do que canstava da ia- 
ct e i. rnativado e>te accrescimo, por virvari- 
ps e - ii sobreumpa <ip Coronel O- 
lint . h v.bre-capa tombem se achava dila- 
cerada. O que de lado se fez declaração no 
.citàílo A uto de Curpa dc Deiicto. 

Atég ka ignoro o destino do Conduçjtor 
da referida mdla; e bem assim da mal Ia kda 
Vi.Ua <!yp Trfemppo, que costuma vir juu • 
ta, a: l&la áquella; e por isso passo já a in- 
dagar da origem deste successo para melhor o 
.expor a V. Ex., como me cumpre- Deos Gu- 
arãfe a V. Ex.. Porto Alegre 13 de Maio de 

lllm. e Exm. Sr. Antonio liodri- 

gues Fernandes Braga, Presidente desta Pro- 
víncia. —- Jqõo Eoangelista Franca, Admi- 
nistrador Gerai dos C^orreios. 

Expediente da Fresidencia. 

— Remetio a V. M. por copia o Officiodo 
AM ministra d %r Geral dos Correios de 13 do 
corrente, commimieando, que tendo sido ar- 
rombada a rnalla do Correio do R io Pardo re- 
mettidâ daiüem 9 deste mez, fera conduzida 
por doas Alemães, remeiros de hnm Escal!^ r, 
que a eocontrárão dentro do R io, logo acima 
da nóccA do í^io Dardo, Vindo a faiiaí, a cor- 

l respondencia dessa Vilia, que costuma vir na 
mesma malla; afim de que T. M. mande pro- 
oe b r como for de direito contra os que aecoin- 

^mettêr^o o conductniãda dita malla, ou eon- 
aqiieües que se deseTrtórcin cumplices. 
s Gii:o'de a V M. Porto Alegré^TS-de 

M uixv de 1835. —Jhitonv) Rodrigues /Ar- 
nandes Braga. — Sr. Juiz Muiúcipalda Vil- 
}a do Triumpho. ^ 
, ã ^r Em Offieio da mesma data ffe remeitê- 
rid ad Secretario da 'Assemblca -Provincial, 
•a^ explicações exigidas acerca dos proprios Na- 
cioiines. . " ' 

v* :— Fm outro da me-ma data se exigio do 

-J lizde Paz da Uolonia de S. P- o o p 1 ^ ^ 
rnac o contra a queixa que delSe faz o Coro- 
lio Adão S^ereider. 

— Accuso^^ecepeão dos seus Oíficios de 
16 de Abril proximo passado, em que me par- 
ticipa ter remettido ao Brigadeiro Manoel 

6 Carneiro d i Silva Fontoura 600 cartu&osem- 
balados; e ter feito entrega ao Juiz de Orf os 
dessa Vi Ha da Administração dos bensperten- 
cfntes aos índios: do que fico inteirado, louvan- 
do-lhe o z- Io, com q le V. M. desempenhou 
a referida Administração. Dcos Guarde a V. 
M. Porto Alegre 14 de Maio de 1^35.— An- 
íanio Rodrigues Fernahdes fír.oga. •— Sr. 
31 i»oc! da Silva Pereira do í.a^. \ 

— Feios 2 OíScius inclusos d-pCoir.rnan-- 
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dim% t!r giisf HÍ^w, r tfa CaViBo tMíati 
José dâ t^atíiara e ^á, conhecerá ¥.M. a sim- 
neka répr«l«ncivé!, e criíeln^#. com qué s# 
tftH' pyrtíido ua Ckílèa desta Cidade es pi1?!' 
sos Fernando Maria de Sousa, e Ber uardino 
de Sena; c para evitar, que se propague pas 
prkõss o espirito de insubordinação, com pe- 
rigo çvidente dd1 seg-nranç-av e íranqojiidsde, 
qv»e deve haver eui taes lugares,' coíivéiri. que 
V... M. mande executar naJiad^D.desta Çidar 
de as; Íaãtr'ncè5ée; que fimff IKpSrenTíftn; »' 
que forão mandadas observar nas prizoes da 
Cm te pelo Exm. Ministro da Justiça. Deos 
Guarde a V. M. Porltt Alegre 14 de Maio 
áêWS^. — Mfomo itodrigmr 
Jfi-agct. T>eze'5nbasrgd£Íor Chefe de 
»: v . * 

Snstrticc.õespa fâ 'édW&étjtíà 'àoti presttoi* 

Todas as vezes q«e o .preso se.reeusar ao 
serviço a que esta condem nado,, ou que fôi ne- 
ceásario para economia, aecio, e boa ordem da 
prisãU:; ou que se fiaer desitiquieto, turbulen— 
to, que íbck^íiiíkxIc gs ostros preso», 009.S pes» 
mm* t\m feubklo tias prisões, ou nas tome- 
d>acSes, ou q ué desJbedecer, ou injuriar aos 
eucti^regados da policia das ruesnías prisões ^ 
ou Qué fizer qualquer çoiisa ccmtraria a boa 

resí a pessoa encarregada do governo das di- 
tas prisões, o advfftirá- e quando se não cor. 
rija. immediatamente o fará remover para hu- 
ma prisão jn-ais áspera, ou solitária.'e quandó 
nem thq diminuirá os alimen-: 
tos, ííttí -.qiic' Riodere o furor, e se sugeite a;, 
qwilfó, que Ibe for legitiniamente ordenado^ 
GÉidlnde algum preso se achar armado, ou es- 
tiver dainnWcamlo alguma cousa alhtici, ou. 
pefíeiadeBdo arrombar a prisão, se lixe arran- - 
cáráõ ;ts armas e instrumentos com que oer- 
feoder Pa«er o mal ; usando para esse effeito 
da forca necessária para conseguir-se o fim: e 
quando resista á ordem de entregar a® ditas 
arpas. instrnméntos, uzarádeontra .ornes* 
mo d£^ armas necessárias, para eâeetuar-se a 
deügencia; senrque corrào risco os encarrega- 
dos delis; f epellindo a forca dq^gsistente, pe- 
ÍOS meios que autborisa o arf. Tio do Codigo 
(írinainal, que será lido aos presos paia -eu eo- 
ubeciineuto. È porque aos presos se podem 
accumuíàr novas penas, quando commetterein 
novos delictos; quando os praticarem darnõ 
ós Carcereiros parte ao Juiz de Paz respecti- 
vo, para lhes fonnar culpa, e seguir o processo 
atá fina! sentença. Porto Alegre 13 de Maio 
de 18^5. *-Germam Francisco d'Oliveira. 

i- Em Officio da niesma datase remettoq 
ao SefretálÇp da Assembíé®'Provincial copia 
do O&cio, 4t»e se «jFdid »P Comniandantê 

éa g«eiw»; de Gwrra-encaír^ada do^Itegis- 
to da Barca, sobre as precauções que deve ter 
áceflísa dos esscrsTOs. «^ue.verdiao da Bahia. 

jdi mi,idem, remeftesde nomes» o Secre- 
tario ;. resposta, que deo a Gamara m st < ( i- 
^iá«e sobre as informações históricas exigida»- 
peja supradita Assemblta. 

Jdem, iílem ; trausmit tinda m mesmo Se- 
cretario cs documentos* que se exig r o da 
Tiiesouraria a respeito dos campi# tio 
ru, e fiiuéâo da eavalhicd-H. 

ííespondendo a-v Officlo, que t. ÍI. n e 
dirigi® i do corrente, sobrei» passar para a. 
arbmá dé Ga válívn ia a Companhia de Gcardas 
NacionaesfessaTiflà; e se derem ser mTtrnr- 
piados nas Boíalrs n- ctiirnae os Bocrírrrt da 
Colteetmts, e outrws Empregados-; te-»" «-do 

■fam-Éfi e qiie f«tdttmía dÉrMa^ se tfcfefece 
sobre r ■-•5» par ■< srmâde Cuvaliaria a ' ote- 

(Sàaí-d: s Macionaes de Infantarta 
dccsâá f íUa;- "¥ènx cms» .earseww«brçgmh» 
áo se rdiço rÔüa ■ ;-á as csíewiípr^adês ktdkadPíi 
no-^ObrediSféOxavco, visto que» Lei os nã©T- 
adata,.-mimi '• .riço OS prkado eateteiri© 
dos seus etí<frogm- ©eos Gwwrdea V M. Ifof- 
to Alegre l'S de f;'! r,it»; de 1835. — «átttwio 
UôíMgftrs Fevnandev 'Braga. «-Sr, Jttia de- 

' fftir-f» Laiftti 
  CoHvenddo eíte rifirerne, pelss reprri- 

jtçhfeçÕrs, e circenstaTíCiadas 'Rfo- nn» ões.que 

íem vindo ao sen conhecimento, écerca da «ü- 
dos Desii ictos relativos aos Capellãe» 

rrotestantég dessa Coltmia, sersammamente 
desigual a divisão feita pel; Rio dos Sinos, 
por cotnprehender o fade direito do dito Rio 
nove legnas quadradas e 4:500 liabrtantes, 
pouco mais ou menos,- quando o lado opev-sta 
apenas contém trez lepras e reeva e £ õCBi ci- 
mas ; stiosfrando-se { isso. que apesar de ser 
aqufetÍB dev.isa mdura . e certa, n-- pode «er 
aproveitada, pefo prerur/o qw-resvka á mai- 
or parte dbs tnora íion-> daquetle laoo, em m o 
poderem assistir aos act ^ e íuneçoes do seu 
cillto, nem o respectivo Capellão siibtnihw- 
trar-ibes com opponrmidade os soceorros, de 
qrte ítecessitãt), pelas grandes distancias et» 
que residem. Sendo pois evidente que pri- 
luí ifa divis o dos dons Lfestrictos pela linha 
á quem ua 8erra, e liem da Serra, sendo m< v 
nos exata era com tudo rnais judiciosa, e eoft- 
forme o interesse geral daquelles habit mtes; 
em virtude do qrte V. M. fará constar aos so- 
br. ditos Capellâes Próteàtçirtes, que fica sem 
effeito a di-visio ultimamente feita p do B:o 
dos Sinos t subsistitido a anterior maH-ad» |»e- 

lo ronseiho Administrativo; devendo perten- 
cer ao.Padre Frederico Glirisitano Kliug»^ 
Jiiofer o Destricto além da Serra/ e ao padrte 
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Jopo G éci^P EKfcm o#aqn««n 0a mesma Ser» 
r«: os q«a«* Bestrkto» Merí õ e ui tdiijfo f>f>- 
«wrtuw • dMnareaÂw;. aSro de evites--^^oes-» 
tões: fazendo V. M. sentir 8®s ditos Capd* 
J es, que clles se devem conter .nos seus Jíhií- 
tes, cendozindo sc coüí squeila eireunspecíjso 
dign» do-sea earatter, e do emprego que oe- 
«opad ; <e que em caso eontrarío se praccderá 
contra eííes, coBfi»raie as Leis: devendo ¥. 
M. fazer publicar esta medida pelo modo, que 
julgar Ma^ ^iveoiente , para que cbègue ao 
«oi^et^eidpp dos Habitantes de bmn e outra 
Bestricto Heos Guarde a V. M. borto Áie- 
gre 7 de Maíode 1835. 
'Femfi,nd°s Bragd. — Sr. ignaeio Antonio 
de Moraes, Juiz de Paz da Uolonia de S. 
L^opdído.. 

j— Em Officro de 11 do corrente se pe- 
ííto ao Professor da Aula de Primeiras Letras 
desta Cidade htima relação dos Atumnos que 
â f^queafio; para assim se poder satisfazer a 

•requteumo da Assembléa. (O mesmo se 
giod^t Pi c ffessorada Aula de meninas.) 

_— ílemeítò a V. M. por copia o Officio 
do Capit o Commandante da Companhia <|e 
Penr.3nentescatado dehontem, acompanhan- 
do a parte que ,a este deu o Fumei da mesma 
JõsieTun Ftai^isçoÜpsivares, ^obreo ar»-omba- 
Obanto retío ná jn-isíõ, em que se recolhem >§ 
saldados da niesma Companhia; afim 
V . M , cotíheceiido de sem üba nte dclicto, pro- 
ceda contra os seus authores, como fôç^le di-, 
reito. Oeos Guarde a V.'M. Porto 
l i de Maio de 1835 • —Antonio 
Fernandes Braga. — Sr. Juiz .de Paz d^ 
3. ® Bestricto desta Cidade. 

— Fica approrado por esta Presidepeí® © - 
Ordenado ajmuàl de 250# rs. arbitrado par 
¥V. M VÍ . aoiCarryeneiro da Cadéa dessa Villa; 
e quanto á pagamento desie ordenado não be 
possivei mandár-se satisfazer, como ¥¥. AI. 
M. requâsitão etn seu Officio d*e 27 4o mez 
passado, 4 vista da disposição de a«t. 3- ®t4o 
Decreto-de .38 de Novembro de 183.3, onde 
#e determina, que taes JSmp«fga4®i naviér- 
táõ das respectivas Camaras o ordenado «já 
estabelecido, ou que se haja de estabele- 
cer. Deos Guarde a VV. MM. Porto A- 
legre .12 de Alai© de 1835. ^Antonio Ba- 
drigues F-emamUs Braga. — ,8rs. Fresi- 
dente e mais Vereadoros da Camara Altmi- 
tfipal da VUla de S..Franpisco de Paula. 

— Em resposta ao Officio, que ¥. Al ine 
d'"ig a em "2 du corrente, acompanhando al- 

artigos do sen Regulamento, relativos 
'á prestação de auxilio d s Auctoridades desta 
4l'roviueíí, tod s as vezes que lhe fôr mister; 
ienbo de significar-ihc, que ao Juiz de Birei- 

to Clwfe d« Policia expsdírlo asi coneení- 
entes ordens para forneoer-lhe os spçcorrt» df 
que,neoça^itaÇf logo que pfiv V. AL lhe fbrepa 
requisitado^. ÍQews Guarde a V. AL Porto 
Alígre 12 de Maio de 1835. — Aptonio Bo- 
drigues Fernandes Braga. — Sr. Antonio 
de Freitas JBarreto, ¥ice-Consul de S. Al, 
El-Rej de Sardenha. (Miste seutido se oJfi~ 
çiou ao JJegemb.fírgador Chefe da 

— Ew Officio de I t do corrcnte ee « ffsciou 
ag -loi^Ap-gagi doj. 0 Destriclo da Villa.do 
Triumpkóopara jnforoiar sobre a queixa quq 
ffiz contra eiJe o. Cidadão José Corrêa ÍBara- 

• Era outro datado de 13, se encarrego^ 
da obra d,o Farol da Barra o Alajor de En- 
gfnliriros, Domingos ATonteiro. (Fez-se á 
Taesovr''.ria a competente participação.) 

— Erfoutro da mesma data se disse ao 
Dezenibafgadqr Chefe da Policia (em respos- 
ta ao seu Oífieio de 12 do córrente) que se 
entenda com o Com mandante de Permanen- 
tes a respeito de reforçar a Guarda da PriCo 
Civil; ©quanto ao mandar alguns preso? pira 
Presiganga, que não tem ívgar. per falte de 
tropa, para poder guarçecer a dita prisão. 

— Em outro da mesma data se responde© 
á Carnara da ¥iliá deCaçapava, que já ene 

»a do patibulõ, que se levantasse^ara a exe- 
cução do Réo Manoel, Escravo de Manoel 
Veríssimo Esteves da Fonseca, seria paga pe- 
la Thesouraria. 

— Em outro da inesiaa data «é disse á Ga- 
mara da ¥illa de S. Borja (em resposta ao seti 
Offieío de 14 de Abril findo) que da proposta 
que fizera para Promotor Publico, fôra appro- 
vado o 1. 0 -proposto, Pedro Antonio -Pereira 
Escovar. 
Njdem, idem se communicou á mesma Ca- . 

mara (em resposta ao -sen ©fido de 27 do 
mez passado) que ao respectivo Vigário se ex- 
pedirá© «ordens Feiativanierile 'aos dobres de 
sinos. 

Ideín, ídem; «e.expedio.ordem «o- 
da Policia paro informar sobre a sentença do 
pr©so A ntonio Luiz do Nascimento. 

— Rerhette a V. M. a relação dos Empre- 
gados da Secretaria , -com declararão dos or»- 
denados e vencimentos que perrebem, óoinó 
ine requisita cm sen Oficio de 8 do tofFTnTfi: 
poMo que o Decreto por V. M. -citado'só imw 

4a dos Officios de Empregos de Justiça e 
Fasenda, e n^o deOutros Deos Guarde u V. 
AI. Porto Alegre 14 de Maio de1-835. — .d?!»- 
lonio Eéãfigues Femande# Braga. — 8r. 
Manoel José de Araújo Fraf.eo. 

—Respondendo ào ©firFof -que V . Af. nt? 
dirigio no L c de Ali ^ do eéh t ri.íe, avunv- 
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panhando: o do Juiz de; Paz do -Dísiricto de 
8. José do Patrocínio, Domingos José Coe- 
lho, representando sobre a necessidade de 7 i. ■ - 
hurna casa de prisão em aquelle lugar, e re- 
quisitando .para a construir a mesma quantia, 
que já se tinha mandado dar ao seu antecessor" 
para a sobredíta obra; tenho, de significar-lhe, 
que nesta data expeço ordem á Thesouraria 
Provincial para mandar pôr á disposição do 
referido Juiz de Paz, pela Collectoria dessa 
Viila a quantia de 504$ re.y-u 
se havia desiinado para a obra pertendida; 
eonvctn por isso, que o faca constar á- 

rectamente afortuna dos tiossíps Fasendelfos,, 
se esta dasse he a mais. numerosa, e a mais 
rica da Província, segue-se evidentemente 
que a proposta em questão fere edeminue a 
riquesa da Província, ou maior porção destaj 
aquesa. O nosso gado de criar tem .na ver- 
dade de diminuir lentamente de valor, por- 
que a necessidade, que os Fazendeiros tora 
de vendei-o, cresce todos os dias, e a preci- 
são que os Estados visinhos deüts tem, din.i- 
nue progressivamente, porque os^ados lá mul- 
tipiieão-se de huma maneira espa1 Se á 
estas causas naturaes, augraentari^.os ainda a 

queile Juiz, recom m e n d a n do-1 he a brevida- do imposto de 200 rs. sobre cada rez, os Es- 
tancieiros para o venderem teráo de estabele- 
cer entre si liuma terrível concurrencia, e ven- 
derão por tanto com graves prejoizqS sers^ í- 
dos de criar, que ainda achão eomoda 
ção, sendo transportados para os exeeluiltes 
pastos da Cisplatina. Hé, Sr. Preside ,^, 
por estas raspes que me parece impolilicFa 
proposta de que se trata. Mostrarei agor^ue • 
ella attaca a Lei de 12 de Agosto de Í834, 4 

/das Reformas cui ConstitiHC"o. 
Por esta Lei, Sr. Presidente, só hepermétx 

tido á A ssernbléa Provincial legislar sobre iin- 
postos l5rovmciaes, quando estes não attaea^ 
rem -ns imposições gerae^, e o imposto de' _P0 

de na consirucelo da mesma casa; e que ha- 
ja cie enviar finalmente a conta de semilhante 
despesa, como lhe cumpre. Deos Guarde a 
V M. Porto Alegre io de Maio dé? 1835.— 
Àntonio Rodrigues Fernandes I^aga. — 
Sr. Jpia Municipal da Villa do^I^íccPardo. 

— No clia 23 do corrente pelas 4, horas da 
tarde Ino-de ser examinadas ante o Exm. 
Presidente da Provincia as pessoas, que se 

-quiserem oppôr á Cadeira .cie Graminatica 
Latina desta Cidade. 

-ri a o ^ u (v QE£I0fsHí&r- 

Estando em l P diseassão a proposta N. 1 i 
do Sr. Gon alves CíTaves, pela qual se preten- 
de impor o tributo de 200 rs. sobre cada rea 
qiie passar para os= Estados Visinhos, o Sr. 

LAi^líOs prejudica o imposto do diz-mo JftNr 
gado he sujeifo no acto de sua passagem 

para fora da Província. 
duas maneí-as difTcrenles a proposta 

/em discuss io prejudica o imposto geral —ò 
ui i' e^^a5aP 0'^el^0 P^/íhÍ-^ao ae foliai- h'/dnio —. He de simules iníuiçSo que o ac- 

ásiim se expiirnio pouco niass ou mchos. ;.|^rescimo ue impostos sobre.qnalqner genero 
• Por duas rasões, Srr Presidente heide voí 

tar contra a proposra do Sr Gonçalves Cha- 
ves. Ellaferáía Constituição e he impolijica. 
Por todos he sibicio que o valor pernuitavei 
-de qualquer produeto, ou seu preço, he fune- 
cao de duas variáveis —demanda, eofferta — 
e que deccrescendo a primeira^ ou augmentan- 
do-se a segunda os produetos tem de diminiiir 

iraposio estabelecido pelapro- 
-posta, que ora sealisente, restringe a deman- 
da, porque põe embara os ao transito dos ga- 
dos cie criar para os Estados Visinhos, gran- 
de mercado desse genero A offérta ou o de- 
sejo de vender os gados, conservando-se sem- 
^r^dtü^ntrsrno gráo, carece o eslancieiro para 
Vender exi^ii>menos porção de dinheiro pelo 
seu gado, o que importa seu depredaménto, 
ou diminuição de valor, e por conseqüência, 
deminuiçâo da riquesa dos Esíancitiros, por- 

- q .v' a riquesa não consiste no numero de_ob- 
jectos úteis ou necessários á satisfação de nos- 
sas necêssida'es; mas sim no seu valor. Se o 
imposto,"que jrâsequt -estabelecer altacadi- 

escnrio 
^/ouvida o contrabandista a passar por alto, o 
r gcv.ero sobrecarrcg do de direitos, e psr isso 

a nova taxa de 200 ix reunida ao d^-uo .;ue 
já pãgá o g-uio , promoverá com mai- ív ca a 
ímmoralidade,v e fora com que grande porção 
de gado de criar atravesse occulí imenie a: 
sa Fronteira,* evitando o encontro dos Agen- 
tes í iscaes, e por este motivo deixará de ser 
percebida grande parte do dizimo. De mais, 
o imposto, que ora se dezeja firmar, põe mais 
liam obstáculo ao transporte dos gados de eri- 
ar, por isso menor porclo delles passará para 
o Estrangeiro, e assim detrimento também 
sofiVerá o dizimo. Sendo por tanto anti-Cons- 
tu.ncÍDnai, e impolitica a Proposta do Sr. Gon- 
çalves Chaves sou de parecer, que não deve 
tomar-nòs mais tempo, eaSiir desde jí, e não 
passar á segurida discussão. J 
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